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    Vitor Cei


    IMPEACHMENT


    O julgamento do presidente bolsonaro no senado federal

  


  
    “A arte incorpora algo como liberdade no seio da não-liberdade. O fato de, por sua própria existência, desviar-se do caminho da dominação a coloca como parceira de uma promessa de felicidade, que ela, de certa maneira, expressa em meio ao desespero”. 


    Theodor W. Adorno


    A arte é alegre?


    1967

  


  
    “Nossa História só terá realidade quando o nosso imaginário a refizer; a nosso favor”.


    Vicente Franz Cecim


    Manifesto Curau


    1980

  


  
    
Introdução


    A tristeza, a compreensão e a desigualdade do meu meio profissional agiram sobre mim de modo curioso: deram-me anseios de inteligência. Foram ao todo 320 horas de trabalho no Senado da República dos Estados Unidos do Brazil, das quais 109 em Plenário e 211 na Comissão Especial do Impeachment, que renderam 7.000 laudas de falas taquigrafadas. Foram ouvidas 38 testemunhas, sendo 21 na Comissão e 17 em Plenário, para instruir um processo que alcançou mais de 17.000 folhas, distribuídas em 38 volumes, tudo árido e longo. Esses grandes números revelam uma parte do enorme desafio que foi para a Secretaria Geral da Mesa do Senado o assessoramento aos senadores durante os 93 dias em que o processo de impeachment tramitou.


    Seguramente, porém, o maior desafio foi lidar com situações novas de um processo de impedimento por crimes absolutamente distintos dos precedentes de 1992 e 2016. Aqueles já não haviam sido simples e, claro, trouxeram diversas perplexidades. Tudo isso aliado a uma transparência absoluta, uma vez que todas as etapas foram transmitidas ao vivo por Facebook, Instagram, YouTube e TikTok, por meio de um incansável trabalho desempenhado coletivamente.


    Imprescindível registrar meu mais sincero agradecimento à Senadora Vana, Presidenta do Senado, por haver-me confiado a missão de ser o escrivão desse relevante processo da história nacional. Essencial também reconhecer o trabalho dos servidores públicos que trabalharam no processo, dos gabinetes parlamentares, da Diretoria Geral, da Comunicação Social e das Consultorias Legislativa, com um destaque especial para os escrivães Bartleby, Turkey e Nippers, pelo competente trabalho desempenhado por horas a fio.


    Tratando-se agora de imprimir a transcrição, achou-se que uma plaquete, decotada de alguns depoimentos, questões de ordem e votos, pode dar uma narração mais ou menos seguida, que talvez interesse, apesar da forma que tem. Não houve pachorra de a redigir à maneira daquele livro publicado pelo Senado Federal em 2016 – nem pachorra, nem vontade. Eu preferiria não, mas o resto aparecerá um dia, se aparecer algum dia.


    Isaías Caminha


    Escrivão do processo de impeachment

  


  
    
Apresentação


    Excelentíssimas Senhoras Senadoras e Excelentíssimos Senhores Senadores, Cidadãs e Cidadãos da minha amada República dos Estados Unidos do Brazil. Desde 31 de agosto de 2016 os brazileiros convivem com uma névoa de incertezas, carregada de instabilidades políticas, econômicas e sociais. A crise castigou o país, trouxe transtornos para a economia interna, tisnou nossa imagem externa e maculou biografias. Após o meu impeachment, saímos menores do que entramos. O bolsonaro é um produto desse pecado original: o golpe de 2016. E as pessoas também terão que ser responsabilizadas pela catástrofe que foi engendrada no Brazil após 28 de outubro de 2018, quando desonramos nossa democracia, que, apesar de jovem, reafirmou-se caduca.


    bolsonaro é genocida. Eu uso essa palavra. O que caracteriza o ato de genocídio é quando você desempenha um papel deliberado na morte de uma população em grande escala. Não é a palavra genocídio que me interessa – é o conceito. E o conceito é este: responsabilidade por mortes que poderiam ter sido evitadas.


    Na minha posse como Presidenta do Senado, assumi o compromisso de manter, defender e cumprir a Constituição, bem como o de observar as leis, promover o bem geral do povo, sustentar a união, a integridade e a independência do Brazil. Sempre acreditei na democracia e no Estado de Direito, e sempre vi na Constituição de 1988 uma das grandes conquistas do nosso povo.


    Apesar de receber o peso da injustiça nos meus ombros, continuei lutando pela democracia. Dediquei todos esses anos da minha vida à luta por uma sociedade sem ódios e intolerância. Lutei por uma sociedade livre de preconceitos e de discriminações. Lutei por uma sociedade onde não houvesse miséria ou excluídos. Lutei por um Brazil soberano, mais igual e onde houvesse justiça.


    Exercendo a Presidência do Senado tenho honrado o compromisso com o meu país, com a democracia, com o Estado de Direito. Tenho sido intransigente na defesa da honestidade na gestão da coisa pública. Não esperem de mim o obsequioso silêncio dos covardes.


    Resistir sempre. Resistir para acordar as consciências ainda adormecidas para que, juntos, finquemos o pé no terreno que está do lado certo da história, mesmo que o chão trema e ameace de novo nos engolir.


    Não lutei pelo impeachment de bolsonaro por vaidade ou para voltar ao poder, como é próprio dos que não tem caráter, princípios ou utopias a conquistar. Luto pela democracia, pela verdade e pela justiça. Luto pelo povo do meu país, pelo seu bem-estar.


    Hoje eu só temo a morte da democracia, pela qual muitos de nós lutamos com o melhor dos nossos esforços. Nós vamos vencer todas as dificuldades, porque temos a chave para vencê-las. Esta chave pode ser resumida num verso, e esse verso tem, de uma certa forma, sabor de oração, que diz o seguinte: “O impossível se faz já; só os milagres ficam para depois”.


    Muito Obrigada. Viva o Brazil e viva o povo brazileiro!


    Senadora Vana


    Presidenta do Senado Federal

  


  
    
Abertura do julgamento


    Senadora Vana – Bom dia a todos, todas e todes. Havendo número regimental, declaro aberta a presente sessão. Srªs Senadoras, Srs. Senadores, senhoras e senhores advogados, mais uma vez o Senado encontra-se reunido para atuar como órgão julgador, com o fim de desempenhar a grave atribuição constitucional de decidir sobre o futuro de um presidente da República eleito pelo voto popular, acusado da prática de crimes de responsabilidade e crimes contra a humanidade.


    Para julgá-lo, os parlamentares congregados nesta casa haverão de atuar com a máxima isenção e objetividade, seguindo os princípios da independência, da imparcialidade, do conhecimento e da capacitação, agindo com cortesia, transparência, prudência, diligência, integridade, dignidade, honra e decoro, considerando apenas os fatos, tais como se apresentam nos autos do processo, e as leis que sobre eles incidem.
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